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Pela Patria 
Segundo communi caçáao ofiici',l, ` 

trouxe-nos o telegrapho a consola-
dora noticia de que chegaram a 
França, livre cie todo o perigo e 
com boa viagem, as ultimas forças 
expedicionarias que foram enviadas 
para os campos da grande batillha. 

Estão no seu posto de lionr•a os 
nossos patricios, os grossos amigos. 
os nossos irmãos. 

Estão no seu posto de honra, o 
não desmentirão ris tradições glori-
osas dos nossos maiores, que brio-
samente rechassaram os seus irlií"Ini-
gos deste territorio abendiçoado, 
quando tiveram a audacia de o in-
vadirem; e não desnientirão as tra-
di(sões gloriosas dos que, confiados 
na protecção da Virgent e guiados 
pela flarnma aul•iluzente da Fé, a-
portaram a novos mundos e desco-
briram novas terras, alargando as-
soffibrosagnente o nosso patrimonio 
territorial; e n,i!o desmentirão as tra-
dições gloriosas dos chie fizeram 
(:('insistir ria crenç:-t etll Deus o Seu 
pharol mais brilhante, o leme, que 
melhor os norteava. 
E,Wto no sege posto (Ie, Ilollra, de 

,onde leão-(1'ë voltar, cobertos de glo-
ria, a entretecer de louros a histo-
ria inegualavel do heroismo portu-
guez. 

Estão no seu posto de honra, ()li-
de, se pela Patria tiverem de dar o 
seu sangue, dese'aam morrer abra-
çados "i cruz de Christo, que enflo-
ra as quintas (l<i nossa bandeïra, (te-
sejam morrer abraçados a cruz de 
Christo que, firme e inipreterrita, 
desentranha da humanidade ma-
nanciaes de .abiiegaçóes, roubando 
aos ia,bios milhares (le preces e edr-
ficando nos, peitos outros tantos al-
tares. 

Ice+stão no seu posto de lionra e. 
se tiverem cie morrer pela Prtitria, 
não o querem fazer, porque são c.a-
tholicos na, sua maioria, serra as con-
solações da reli gi<lo, sere tererll imi-
to de si um ministro d n o Selior,que 
com Dêüs òs reconcilie, absolvendo- 
os, abençoando-os e ungindo-os. ' 

E não faltf na, Deus louvado, pa= 
r,a estes aarduos e arriscados servi-
ços, ministros de Christo, çapellães 
inilitares, embora, por estes traba-
llnos o Estado lhes negue o obtilo, 
colnpativel cone a sua posiçao. 

I: ainda, para maior vergonha, 
nem todos, 110 uso (Jati sita jnrisdi-
cção, teerll sido aceeites l 

ai 
o •'atI(vlic .'L,i•nes, 

o I(•' M.Ino Cardeal Bourne recebeu do 
governo inglez um pedido de mais 
-sacerdotes para exercerem o cargo 
de èapellales militares. 

Para satisfazer este pedido, acaa-
bain ele se oficrecer para aquellaa 

imissão 20 jesuitas, pertencentes aí 

provincia liritannica, os quaes, em 
gtie pese é nossa miseravel Jacobi-
ntage forani pelo Estado. 

Eira Portugal: .a maçonaria nã,o 
colisentiu que uni jesuita portuguez, 
que obrigou a residir no estr'angei-
,o, podesse seguir para , os e, mpos. 
de' batalha, porque lhe indeferiu o 
requerintento. 

Os nossos patrícios estão no seu 
posto de honra. E nós, os que fica- 
mos por emquanto, filão temos tatill-
bem deveres a cumprir? 0 toque, 
de clariru 11ã,o deve tanlbetn chegar 
aos riossos ouvidos? 

O nosso esforço é ta.mbem preci-
so e irldispensaivel n'esse aguerrido 
exercito dia cali(iade,,claie é filhaex-
celsa cio ceu. 
A snbscrsp(;.,zo pira, a assistencia 

religiosa em campanha só deve fio-. 
dar, quando ` a suspirada , paz seja 
estabelecida entre asnaç5Ws bellige 
cantes. 
0 tempo é de saacrli cios 1_aara, to-

dos. 
Pois, que todos cturiprarn o seu 

dever, seguirda a espherlï.de acção 
em que possaaln agir. 

E naa guerra não ha falta apeliaas 
de capellties: os'nossov soldados pre- 
cisam de, roupas, de medalhas, de 
rosarios, precisam as suas familias 
tan,bem gi,ie a caridade distenda o 
seu grgantc, acalentador por sobre as 
suas necessidades. Poi,que, quintas 
{ ficaram privaa(,Las do seu braço prin-
{ cipa,l,` do seu arrimo unico ? 

E o nosso esforço rido deve que-
dar-se por agni.. E,' dever r►osso 
talnberu orar pela nossa Patria, o-
rlar pelos soldados port(igtiezes, orlar 
sempre. mas, sobretudo, rn'este uiez 
de graças e de enca.litos, ornar aos 
pês da Virgein, Padroeira nossa, e 
oral' todos os (lias, e orar com 1cr-

vor, dizendo-] lie as nossas inagon,s 
e implorando ceu patrocillio. 

Orar coral o mesmo espirito de fé 
e de patriotismo, coai que o grande 
Nml':.11vares, sabia oraar,f;tzendo cova 
gale a sua espada e ai sita oraç?a(i 

encllesSeni (le gloria as pao ruas doa 
nossa, brilhante historia. 

Caridade e 0 Vosso 

duplo dever-
Oremos todos. 
Oremos pelos grossos' Sol('lados. 

Oremos pela Patria. 
1+' • 

PÓ., dos"teml)os 
As nacionalidades, coou, os lio-

menS, teem seus tempos de aa11u0S3, 

de, rixas e de amisa,des-
Em 1809 andava a França a fer-

ro e' fogo com Portugal. (kt:acou-nos 
e obrigou a render-se sio 
dia, 2 de Maio. 

1lole, con W dlla,s nl'iiiiis, deféu-

I 
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leni-se, tinidas, contra a invasão 
germanica. 

Antes assim. 
•-d. AI. 

R 

S€ íe ncUia dixit... 
À verdadeira religião 

A lucta contra a religião christã. 
-- que de lucta foi sempre o seu 
perpassar benefico seculos alem — 
tein, cone os tempos, tomado as mais 
variadas modalidades. 
Ao furor do cesarismo romano, 

à, sopllistiea dos Julianas e perfi;dia 
dos herejes e brutal « crê ou mor-
res» do Islanl suecedeu o ruciona-
IS7720. 

Trilho do livre exame protestante, 
tentou elle assentar sobre os escom-
bros de, todas as religloes positivas 
—inclusivé, do eatholreismo —o edr-
ficio chrmerico d'nrina religião na-
tural. Não o logrou; <apena.s abriu 
(?,airn]r1110 para ui11 irlir1i1g0 mais po-
deroso --o positivisnzn gire em breve 
cedeu (fio ºicateria1ic5 t,o chamado sei-

Os- primeiros seculos de 

ignorancia, diz-se, tiverang o feii-
chismo grosseiro (, o politheismo 
absurdo; depois veio o inonotlieis-
gmo e a metaplivsica, velados de 
luvsterios -, como se o politheismo 
nao fosse unia refracção deformada 
da. primitiva revelação mollotheista 
—por fim a religião da seielU ia. 

Srin: é enl nomu da sciencia que 
aa íiieredulidade teso ultimamente 
tassest;ado as suas baterias contra. a 
Egreja.. ` 

Li di.xit—affirrnava-se ou-
tr'ora, ri, similliança dos discipulos 
de Aristoteles; seiene;,(i d%xit—bra-
dam anetoritarios os livres-pensa-
dores inodeg•gtoS nas Silas, investidas 

r 
contra a fe: 

A sçiclicia •. . . 

i41 as a verdadeira sciencia, as des-
CGber'tas Suecessivas e dados positi-

vos da. sciencia, vêm-se revelando 
noa aalal.lS pleiraa coneor•daneia com as 
p er d, da. religião; mas os gran-
des genros, ,as aguias do pensanlell-
to, os creadores e maiores propul-
sores das sciencias, tCllr-se acolhido 
a0 vetusto ee d.  ificio d, crença, da 
1 o'rejaa, 011 proelaamado as suas be-

nemerencias-
«1 Álla-caminhou — dizia o gran-

de e inisusperto C ladstone--duraante 
mil e quinhentos'alillos a frente da-
civilïsaação; atrellou ao seu carro 
t,rrtlii}phal as prillcipates forças in-
tellectuacs e inateriaes do imundo. 
A sua arte, a prin•eirav do mundo; o 
,seu genro, o gentio por excellencla; 
a sttaa grandeza, gloria e esplendor 
e lnagestade, foram, quando não 
albsol11 ta, melite, genasi nx totalidade, 
aduella de que pode orgulhar-se a 

SONETO 
Maria, suave allivio de quem chora, 
doce consolação de quem padece, 
luz deste coração que te estremece, 
grato enlevo desta alma que te adora t 

A toda a desventura se enternece 
tem d©ce coração: a toda a hora,, 
lévas conforto onde a agonia mora, 
reanimas a esperança que fenece 

Volve teus olhos, compassiva e terna, 
ao filho enfermo que em ti só`descança, 
fiado em tala protecção materna. 

Minhas penas e dores abonança, 
meus passos guia, meu viver governa, 
sê sempre o meu amor e a minha esperança l 

Heitor Minho 

historia. Os seus filhos são mais nu,- 
onerosos do que todos os seétarios 
tinidos; dilata todos os dias os limi-
tes do seu vasto imperio; os seus 
altares Ievantam-se em 'todos os cli-
mas e os seus missionarios encon-
tram-se onde quer que lia homens, 
que possam aprender o Evangelho 
da iznmortalidade e almas para sal-
var. 

l•, estr,, Egreja maravilhosa, que ê 
tão antiga como o ehristianismo e 
tão universal como a humanidade, 

lio; e, depois, de_vinte seculos de 
existencia, tão joven, tão vigorosa 
e tão fecunda como no dia que o 
fogo de Pentecostes desceu sobre a 
terra» . , r 

Conclgy, o er'rerito mathematico 
e astroraonio, exprime-se assim 
(IS,,u ehristâo, quer dizer, creio na 
divindade de Jesus Christo como 
Tycho-Brahe; Coperniço;.Descartes, 
Newton ... 
E conto elle foram ehr.istãos Her-

schel, o creador da astronomia es-
trellar, I.e Verrier que descobriu 
pelo calculo o planeta Neptuiso, 
Ampère, o inventor da telegraphia 
electrica e das leis do electro-ma,- 
gnetismo, Volta, que inventou a pi-
lha electrica. F araday, grande phy-
sico inglez, Pasteur, uma das pri-
lneiras, se não n. primeira culmi-
nancia do seculo XIX. 

Catltolicos — Lapparent, colrsa-
grado geologo, Branly, tão modes-
to quão glorioso preparador da des-
coberta da telegraphia sem fios, Ro-
engtgen, o maravilhoso creador da 
roentgetlologia, Ranion y Caial, ili-
signe biolojista, como catholic0 
morreu C. Bernard, que podemos 
chamar pae d'esta sciencia,... tinas 

basta por hoje. 
V. A. 

...seu mal 
esPant`a 

Já partiram .. . 
E agora., homens e mulheres que 

por cã ficastes, o vosso logar é nos 
templos, de joelhos e• mãos erguidas: 
junto dos altares, a orar pelo tri-

i 



umpho dos que já seguiram, a pe-
dir que elles voltem com a Cruz da 
Guerra ao peito-essa ala de lusos 
sacrificados aos caprichos dos que 
originaram esta hecatombe atorra-
doi-a, que é a guerra. ,. 

Almas que teem Fé, Mulheres de 
Portugal inteiro- rezemos todos, 
façamos dos nossos lares um ' tem-
plo; ahi, um rosario de preces; e er-
o••tmos até ao eeo as nossas suppli-
,.,cas, afogadas em lagrimes de amor, 
erguidas em sorrisos de Esperança... 

Mulheres de Portugal ! Oh ! al-
mas candidas gt: ée •sorris para os iri 
fortunados, oh.F peitos que aconche-
gaes as pallidas creancinhas, oli ! 
olhos que daes aio ° pobre a esmola 
da vossa caridade: dizei, todas, por 
toda a' parte, pr'egae-o nus vossos 
lares e cant:të-o por todas as terras 
-que a nossa Patria é terra de he-
roes, poxque "primeiro,,élla .foi lo tern-
,plo ,Uos semeadores dá Creiiçã 1  { 

Apoutae aos impios as * trinchei-
ras da assombrosa guerra onde jà 
Ge ha vertido sangue fios n-ossos ho-
ntens ! Dizei-lhes como os christã,os 
ahi morrem de- espingarda presa. ás 
mãos, sem nunca a largarem-( 

Apontae-lhes,-oli', filhas de Por-
tugal ! - essas mulheres de liabitos 
negros que nos,hospitaes de sangue 
são ,heroinas do sacrificio... E di-
zei, r com, voz •forte, como -é forte a 
vossa Fó: aos impios que se calem; 
e á descrença que se esconda. E di-
zeLa todos, a todos os que teem: fi-
lhos,  a •todas as mulheres que teem 
maridos .4a todas as raparigas chie 
teem naºnorados::,que quando : elles 
partirem, lhes gravem bem na .me-
moria os exemplos do: Monje do 
Carmo - o •nosso, sempre :heroico 
Condestabre, que elles ensinam co-
mo se batalha e imo se -vence. 

E vós que partis, vós' que idès 
batalhar, levee no vosso espirito a 
Fé d'aquelle Monje, no coração a 
lembrança dos templos da vossa ter-
ra; e, quando regressardes,--e Deus 
permittira que seja breve-mostrae 
ás vossas mães, ás vossas esposas, 
aos vossos filhos ou ."á.s vossas namo-
radas, como, sá,o os peitos dos heroes! 

t 

E cheg'õú', •é>ítfiin, a Primavera, 
com o seu manto d'oiro coberto de 
rosas, •para as estender pôr, todos os 
campos. •. . As Mulheres despem os 
agasallios pesados que ' substituem 
pelas" toilletes leves, das messalhies 
porosas. Pegaram as Mulheres nos 
açatates, encheram-.nos de:rosas,• e 
foragi para a praça publica., sor-
rindo' de alegria: floriram todos os 
transeuntes e, por ,fim, , viram que 
as flores se- transformaram em oiro 
-o oiro que vae soccorrer as victi 
mas da guerra, matar a fome ao 
pobre, vestir e dar de comer aos -
orpháos, transformar em sorrisos as 
lagritnas dos que choram!. . . 

Bemvinda,seja a Primavera! A-
bençoada seja por Deus a flor - e 
bemditas sejaes todas vós, Mulheres 
de Portugal,--as santas mães, es-
posas, filhas -e namoradas dos que 
partem.. , dos que já partiram.. . 
e tambem dos que já morreram! .. 

Bemditas sejaes ! 

Murigio Naclo•al 
para a assistencia reli-
glosa em campanha 

Transporte   901:587 

Seguem-se as listas dos subscri-
ptores das fre uezias de Paluie, 
Couto e Aldreu: 

Palme-Padre Joaquim José Gomes dos 
Santos, 1:000. Adelino ferreira d'Ar-aujo, 
1:000. Tiiereza Maria de Souza, 500. Joaqui-
m Martius'fie SÁ, 500. Antonio de Sã, 500. 
Justino Bernardiuo Pereira, 300. Manoel Jo-
sé de Sã e Souza, 300. Manoel José de Sã 
Faria Junior, 200. José de Sá Cardoso, 160. 
Joaquim José de Sã, 1'00. José,de Sã Junior, 
100. Manoel José Vieira, 100. `João Antonio 
de Sã, 100. Manoel José rle Sá Lebreiro, Iki. 
José Maria Gonçalvf+s d'Oliveira, 100. Mano-
el José da Silva, 120. José'Dorrrrn;,uea de Sã, 
100. Adelina,da Costa e Silva, 100. José An-
tonio de Sã, 110. Manoel A. de Sã da Quin-,, 
ta, 200. Manoel Ribeiro Mendes, W). Angus 
to Gonçalves \larque.s, 100. Joaquirii de Fa-
ria, 100. Rosaria Gonçalves Forte, 100. Ma-
noel José de Faria, 100. David da Costa, 100. 
João Gonçalves Gomes, 100. Joaquim Ber-
nardino d'Araujo, 100. João de Sã Cordeiro, 
10(1. Manoel Joaquim do Valle, 100. João AI-
ves de Sã da Turre, 100. José Alves d'Olivef-
ra, 100. Domingo:: Gonçalves Gadarés, 100. 
Manoel da Costa Maciel, 100.,José.de Sã Man-
co, 100. João Manuel de Sousa e Sã, 100. Jt)-
sé Alves de Sã, 100. Aritonia, Maria°Querida, 
100. João Francisco Junior, 100. Manor'1 José 
de Sri., 100. José de Sã C:iwAla. 200. José Pi. 
menta, 100. Antonio Ferreira Barreira, 1(X). 
Antonio Alves da Sã da Quinta, 100. .1osé 
Martins de Sã Junii>r, 1(X0 Oogringos G,)n-
çalves, 1(X). Manoel rblartins de S,t, 100. An-
tonio 13ernardino da Costa, 100. José Joa-
quim,de S;. do Reco, 10ar..loaquirn Fi-ant'.1S-
co, 60. Manoel Barboso de Sã faria, 500. 'ro-
trf1, 11:760. 

5.. Z'hrago-Padre Firmino dos Santos, 
100. Ram)el Franei•-co Leira;, $0 (Manoel Du-
arte Leiras, 100. Maria Pinheiro dos Santos, 
20.1)Ômingos Alvarenga, 100. Antonio Alvu-
reu<Ya, A 100. Severino Antonio da Silva, 40. 
José de O liveira, 20., JoãO Rodrigues do Vai-
le, 30. Joaquim de Sousa Costa, lo,. Paulo 
Duraes, 20. Rosa Souza da Costa, 40. Maria 
Gomes, 20. Manoel Leiras, 20. João Correia, 
10. Francisco Bribosa de Sou a, 20. José Pe-
reirã Duarte, 20. Domingos Dias Barbosa. 
loo. Domingos Pereira. Alvaren,_ni, 40. Jo-ré 
Luiz do Varie, 10. Anna Joaquim Correia, 
20. José )Marinheiro, 2u, Adelino Pereira Du-
arte, 20. Joaquim Leiras Machado, t>o. Do-
niingos Carvalho, Soo. José Leiras, 50. lsa-
trel Bodrigue's,' 20. Gypriano Alvarenga de 
MirarTda, ,40. Luiz ltemelhe, 20. Manoel 
Alves Leiras, 20. Maria Magalhães,•)0. Angu 
Emilia de Oliveira; 10. Total 1430. 

)P1r reu --Abbade Manoel Joaquiin de Quei 
.róz, 2:000. Ántonio Caetano Carvalho de 
Queiroz, Soo. Padre Manoel Joaquim de Quei-
roz, 1:ooti. De alguns yiregnezes, 1o93p. To-
tal, 14630. 

Alorreu o sol, apoz uma agonia em 
que se revelou o mais bello ornamento 
da Natureza e deixou profundas sauda-
des no espirito dós que elle acalentava. 

Um monte, de conivencia com os pi-
nheiraes-malditos pinheiraesl--foi o 
seu' cruel assassino. Trajava o manto 
verde- negro dos arvoredos ruas tainda 
lhe topo o rubro dá sanguinea luz. 

D"aqui a pouco, ha-de surgir o cor-
tejo fonereo e luctuoso das seintilanies 
estrellas por entre os solitarios crepes 
da limmensa noite, e a lua, parar cnta• 
da da alva do seu luar de prata, será a 
sacerdotisa convidada para lhe resar as 
derradeiras orações e embalsamar o seu 
corpo: a, 

No mundo, ❑m mar de prantos, 
Indo são tristezas. 

Tudo se-.conjtrra contra esta morte, 
tudo veste 'de rigoroso lucto, tudo reeo-
Ille ás suas casas em sinal de sentido 
pesar pelo ; desappareclmento d'aquelle 
que tanta,falta faz- á vida dá natureza, 
porque. é (i seu vibrante motór. 

Imudecem os gorgeio, das avesinhas, 
das quaes as implumes fogem espavori-
das, no seu 11astil as flores dão tatnbem 
o ultimo suspiro de vida, solta o mal-
imprecações, tevoluteando as aguas de 
encontro ás penedias edormes e disfor-

me,, julgando rlue foram ellas qne lhe 
roubaram, que 111'0 mataram. E teima 
e volta, lançándo-lhes os braços -espu-
mantes, herculeos, pára as derrubar. 
Murmuram e crclam gueixas os po-

derosos, ha lagrimas nas frontes, silen-
cio, solidão e tristeza por toda a parte-

Que lutei rigoroso! 
Morreu o sol l 
Assim Lambem se a Fé morresse, 

noite caliginosa e horrenda lhe havia 
de-Isucceder, Seriam muitos os sens as-
sassinos, porque muitos são os erros 
que, debalde, a tentam aniquilar. 

No cortejo cívico que lhe organisari-
am os alhetrs e rocios da Associação do 
Registo (: ivil a simularem tristeza por 
escarneo e a vestirem de lucio por Ia-
beu, devia ir á frente arvorado o estan-
darte onde 11;t, lessen) aquellas palavras 
balaifas, nojentas ,finas funestas: Sem 
Deus e sem lieliPão 

(, 

Nas janelas da, creches, rios hospi-
taes, dos isylos e das escolas de todo 0 
orbe cathohco, a sua u•mã genica, A. , . 
Caridade., exausta, desfalleciaja, mor-

reria tambern•. E nos catres dos n)on-
bundos, dos orphãos da fortuna, dos 
desproiegidos da sorte. cios abandona-
dos tlue não teem nin,nem que Ihes 
minore as dores e Ihes bal,sainise o vi-
ver e, nos corações dos que fazer) bem 
por amor de Deus, alguma coisa havia 
de faltar -tarnbem-A Esperança-. 

Então, no cabouco rrrlomoinhar das 
paixões sem 'peias, no livre fervilhar do 
vicio, rios enredos febris do crime, o 
homem seria peorgoe fere. Calhír-se-
ia a voz da cunsciencia para falarem 
apenas a aia vontade e a do interesse. 

Tombariam inur•chas nos canteiros 
do coração hnrnano as rosas candi:las 
da viriude e os peregrinos sentimentos 
da Bondade. 

Que1)rar-se-ia-o que alliaz é lu)-
póssivel-u liame enorme e seguro da 
Tradição, alnarrada ha vinte seculos á 
Cruz do Salvador e cimentada com o 
séli precioso sangue. A vida seria um 
inãrtirio, qual noite de furiosa tempes-
taU, sem haver a acalentadora ideia ria 
esperança. 

Veriamos esfrangalhado o Evange-
lho; rasfada a historia da Patria que é 
uma épopeia quando é grande, e, val-
canisado o Calvario, coberto de Iama 
Xuma doutrina 'perniciosa que seria ca-
puz ale dissipar as manchas de sangue 
que um Justo alli derramou n'uma tar-
de memoravel. 

,N,1 às'' nãó, a Fé não morre. 
«Com Deì)s e, Religião! -

Vsmos com essa diarnantina Liber-
dade e essa irnrnaculada Fralernidade 
que, o Evangelho ' de Jesus inscreveu 
nas suas paginas inrm)rtaes, ern que a 
todo h Afundo tem \ .levado nas azas 
brancas- da su + Fé aluz viva da sua 
Civilisação. ' , 

Rlidén d'Oliveira 

Grudiou manifestação de FÓ 
Resultou imponenlissima a peregri-

nação que, a 29 d'Abril lindo, se rea-
lisou a Nossa Senhora de Lóurdes, no 
monte de S. Lourenço, Alheira. Sem 
espaventoso programma ou reclame,n'el-
la se encorporaram as " associações das 
freguezias de nordes e d0 nosso conce-
lho e d';algumas do concelho de Ponte 
do Lirna e de, Villa Verde. 

Partiu da hlgreja d'Alheira pelas 11 
hora.; ás 12, estava portão da es-

pena malta da Quinta do Pinheiro, por 
cujas ruas foi serpenteando e subindo, 
n'um fremito de enthusiasmo piedoso e 
sempre crescente; ás 13, chegava ao 
cruzeiro da pequena ermida, n'uma or-
dem irreprehensivel, o povo de $. Vi-
cente ale Areias que abria o piedoso 
prestilo. 0 desfilar d'aqueiles milhares 
de crentes durorl cerca de hora e meia. 

Todos cantavam, velhos e novos, ho-
mens e mulheres, ngtando-se o tom 
convicto d'urna fé sincera, com que to-
dos o faziam. Sentia-se bem a alma do 
nosso povo, crente e bom apesar de tu-
(lo, nos canticos que aquelia multidão 
enorme dirigia á Mãe do Ceu, Senhora 
da Vicloria e Bainha dos portuguezes. 

Após a chegada á frente aia capella, 
o revd. Sebastião de Sá, n'uma breve 
allocuçao, patriotice e pia, dirigiu a pa-
lavra áquelles quatro a cinco mil cren-
tes que, num exemplar silencio, o es-
cula ran). 

Terminou s. r-ev.rna levantando vivas 
a Nossa Senhora de Lourdes, á Reli-
gião Catholica, ao Papa, ao Senhor Ar-
cebispo, á Nação Poriugueza, ao Exer-
cito Porluguez, ao Povo Catholico, ao 
concelho de Bareellos e ás freguezia ahi 
represetadas, sendo freneticamente cor-
respondidos. Em seguida foi rosada uma 
missa. A's 15 horas, houve recitação do 
terço e sermão em que o revd. Sá,mais 
uma vez 1evidenciou os seus grandesdo-
tes de orador. 

N'esta ïmponente manifestação de Fé 
tomaram parte as seguintes Associações, 
com as suas Iindas bandeiras: Cateche-
se, Pia União das Filhas de Maria e 
Juventude Catholica, de S. Vicente de 
Areias; Calechese de S. Alartinho de 
Gallegos; Calechese de Santa Maria de 
Gallegos; Coração de Jesus e N. Senho-
ra de Lourdes, cie Alheira; Catechese e, 
Coração de Jesus, de 1,1j6; Catechese. 
do Campo; Pisa União e Coração de Je-
sus, de Arcozell0; Coração de Jesus e 
Calechese, de Bor•iz: Catechese de S. 
Pedro d'Alvilo; (.:,)ração de Jesus de 
Oliveira; Juvenindé Catholica da Lama; 
Coração de Jesus P Filhas de Maria, de 
Ardães; Coração de Jesus de Sandiães; 
Catechese, Coração de Jesus, Congre-
gação e Juventude Catholica, de Cer-
vães, SS. Sacramente, Juventude Ca-
tholica e Filhas de Maria, de Egreja 
Nova,-'SS. Sacramento de Mondim;Co-
ração de Jesus de Gaifar; Filhas de Ma-
ria, de Poiares; Cilhas de Maria e Con-
ceição de Aguiar; Coração de Jesus, de 
S. rins do Tamel, ete., etc. 

Recordam-n'os de ter visto os ex.rno' 
snrs. dr. Pedras e Alanoel Esteves e 
ex. r°a- familias; José Lopes, Auguro 
Alello, João Miranda, Eduardo Carmo-
na e Antonio Ralha,- com suas ex.,a, 
famílias; e D. Albertina e D. Delfina 
C4-az, irmãs do snr. Governa(lor Civil. 
-Como já disse, segundo o calculo 

de competeniés, tomaram parte n'esta 
peregrinação, umas cinco mil pessoas. 
Pois não houve uma só nota discordan-
te. 0 caso prestava-se a commentarios: 
mas tambem não precisa d'elles. 
A auctoridade, desta vez, deixou aos 

padres o officio de ceremoni.+r, não se 
lembrando de intervir na distribuição 
de bandeiras, etc. E' de agradecer. 

Juventudes Catholicas 
As .Juventudes Cattiolieas, ó fren-

te das quaes está o Centro Acade-
mico de Democracia Çhristã, de Co-
imbra, atTirmam dia a (lia n profi-
cuidade da sua obra-umn obra m-



teiramente christã, uma obra pro-
fundamente patriotica, uma obra na-, 
cional. 
A intellectualidade portugueza— 

os moços das escolas e os professo-
res das cursos superiores, — estão 
sendo a guarda avançada do reju-
venescimento d'esta raça, estão a 
voltar-se parir a christianisoção das 
sociedades: estão a trabalhar, em-
penhadamente, na obra catholica! 

E' o triumpho do ehristianismo 
que se observa atravez dos seculos 
e é o carr:inhar d'tima geração pa-
ra o interior dos templos que a Fé 
dos nossos maiores ergueu em toda 
n parte! 
0 congresso de Vizeu, que acaba 

de levar-se a effeito, apesar' mesmo 
da pr•ohibição draconeana d8 uma 
auctoridade que não lè o nrt.:3.° do 
Titulo II da Constituição Politica da 
Republica Portugueza §§ 7 'e 1/, af-
firmou, pelas individualidades que 
lá vimos e pela sinceridade dos tra-
balhos produzidos alli, que n moci-
dade trabalha pela restauração re-
ligiosa e pela prosperidade da nos-
sa Patria. São rapazes queestudum 
—é a mocidade que se empenha 
n'esta obra, com toda a boa voara-'' 
de, com toda u sinceridade da sua' 
Fé, com todo o seu amor pntriotico! 
Era vel-os lá, essa pleiade de vi-

gorosos talentos, essa ala intellectii- Na « Bosa Tirants'>, o deseri7penho 
al'das escolas representantes cj•a foi, senão rrnagistrtil, pelo me11os a 
geração academica, que de todas ns, satisfazer plenamente •o publico. A-
provincias lá fornin a collaborarv'na gradou mníto o tc,•dos ficaram com 
obra da cliristinnis,ição do nosso po-, 
vo, a traçar o progr ilminn dos tra-
balhos a realisar e n passar em re-
vista os que já forrem levados a ef-
feito pelas Juventudes Catholicás de 
Portugal: , 
A Juventudeportugueza tràbalha. 

E' um facto. E n sua abra 'fructifi-
fa. Verifica-se. 

A essa reunião presidirá o Chefe 
do Estado e a data será annunciada 
opportunamente. 

Piro de Santo Antonio 

Recebeu esta belfa Inst.itttiçãG a 
quantia de 5:000 reis, do snr•. Luiz 
Ferraz, para suffragar• a alma de 
sua saudosa mãe. 
Na passada semana foram distriã 

buidas 150 boroas de pão a outros 
tantos pobres. 

Congresso 

Para tomarem parte no Congres-
so das Juventudes Catholicas, que 
se realisou em Vizeu, partiram na 
sexta feira de tarde os snrs. Padre 
IBonifacio Lamella e João de •ouza. 

Estes nossos,,amigos já regressa-
ram... í. 

r' Theatro 

A sua Ex.a, artista consumado, os nossos 
cumprimentos de agradecimentos, cora os 
votos ele nova visita. 

Critica não a fazemos por nos faltar com 
Petencia, ' 

Percentagens addicionaes 
0 Sentado Municipal, em sua sessão de 26 

Abril passado, resolveu que as percentagens 
addicionae,$.cobradas pela Estado para a Ca-
mara, fosserri,•nos,..I»oxtmo anno, c^aos; 
directamente pela mesi$a-Camara.afim de e-
vitar, o gasto de tão grande, somnias na sua 
arredação. 

` Funeral 
Reálisou-se, na tarda dg;, dia 25 de Abril 

passado, o funeral da sr.a D. Maria do Car-
mo de Moraes Campello de,•emos e Vascon-
cecellos, mãe do Ex.noOSnr. liúrz Maria da Uos-

de Almeida.,,,Ierraz, da wi isnha freguezia 
de Barcellinhoi r, *s,-. 
Após os Responso, dersepçItura, foi orga- í 

nisado o cortejo, funebre, ericorporaudo-se 
n'é;lle pessoas de t'ó'ifa's a.,•: condições sociaes. 
Fo "lima mam estação `dc`I):i,èdade para 

com a illustre familia;°ri,:Irtuem reiteramos o 
' + nosso cartão de pesames. 

A companhia de'declamrlçcão,o•e I A chave., do caixão foi conduzida pelo sr. 
Peta e.I'eviste,• sob o direççuo do ' José d'Azevêdó',td, Menezes, da !ilustre casa 
snr. Fernando, Athos, levou á scená do Viáhat; Faritsl.liç;ip, 
ria segunda fei l`H á •110Ute n revisar J)urstntH o trrtjeçty tonam orI ariíslYlos qua-

tru'turnos de coitvidai9os.para a..s t1 ¿• assim 
al3osa T•iranü»,- , t •' coustituidos' , ut ');' g, 
0 espectacu'lo, compunha-se de 

;'duas partes, égcháido-se primei-
ra com variedades. 
Forma cantadas, litjd,as cançone-

tas, com. uma execução primorosa: 
Perca e que 'a vermel!-tiuha,... seja 
o jogo predilecto do publico. 

Z) «npressüo de que o pAco era 
sa.do por artistas. 
A revista é unia rhary.e com tTC-

clros bastante apimet)táilos. 
13em saberrios que é a' moda da 

revistei, Mas urão poderia.,f) auctor 
bahir,,á piaiéntn? 1. 
Hontem foi If e,ida'á scena co-

rnedi i ' Mariana•' e o,re:Istn opé re; 
j 5•• ta « Amor dos AmnresI., -a que,, não 

podemos 1e+Zèr referencia pot-,'0" r-
-  _ lia] jà esiarifechaclo á hora que• n-

-villa cgr ct• dia • r 

Conferencia S. Vicente' de Paulo 
N., me►lsj 

Do snr. Luiz da Costa Almeida 
Ferraz, recebeu esta Conferencia a 
quantia de 5:000 reis para distribu11' 
pelos pobres, em suffragio da alma' 
de sua saudosa mãe. • 

(Ser•` 4orasj 

Esta Conferencia recebeu os'F se-
guintes donativos:—do Sr. Luiz Fer-
I'az, em suffr•agio da alma • de sila' 
Saudosa mãe, 5:000 reis; de ll'. Fran-
cisca Rego (Palmei—a ' 13raga)10:000 
reis; de D. Maria • Adelaide Salazar• 
Norton e marido, suffragando a al-
ma de sua sogra e mãe, 5:000 reis. 

i Festas de Cruzes 

'Já se encontram algumas barra-
cas de quinquilherias abertas; e já, 
rí noute, começaram as senhoras da 
sociedade n fazer alli o seu passeio, 
Predileto. 
0 arraial das festas reduz-se a 

Louco: frente da Egreja illumirrada 
e musica iram cort;to. 
A festa. religiosa relrlisa-se iro dia 

tr'ez, occasião que se nos pr•oporcio 
na para admirarmos o orad'dr sa-
'=ro, Rev.° Firmii'lo Caotpl,'ó .Çalafa-
t•e, dá Povoa de Varzim, -que nos 
Sermões quaresmaes e 'da Soledade 
se evidenciou e muiti'ssimo nhra-
c1ou. 

orto 
Em sessão do Senado Mu'riicipal, 

foi resolvido cr•ear• ura horto para 
cultura de arvores e flores pala o 
•oliCelho.' 
Achamos bem que se cuide da 

arborisação a valer. 

Convite 

0 Ex'.' i° Sr.% Administrador do 
Concelho conv4dou, por officio, a 
"Acção Sor,'ialp, à fazer-se represen-
tar n'urna reunião, em Braga, onde 
se estudarrio os meios de desenvol-
ver a assistcncia •publica. 

1; 

1.° turno:—Carnit'el `Doniiiil;os BelIQza da 
Cw ia Alateida-:F'er'raz, d.t}: Jos•`4W yl vieira 
Ramos, dr. José •oniés de \ troa, 'irá' a, dr. 
Jogo Cardoso de • Albugtiterç•ná ,',Coniffienda.-
dorrJoaquini,Re.dondo Paes d'é+Vi1I013oas e 
visconde c!é 

2.° turno `:• , 1)1% cose,` da , ilti; :. •lotìtêiro, dr. 
Arthur Maeiei.'d-e'Ir`aria Ma•fiádo,.dr, Augus-
Io 1lattos L3pos. d'Ahneida: TJs. José ©mene-
ch, dr. Luiz :da Ci"úz ; Fe•jreitit;e , dr. 'Miguel 
Pereira da`Silva, FonaFca. ",.; •1, 

3.* turno:-1,íJr.-Seéuodinol':A•i•-es'11Í•ektado, 
José Alves ',do rprrá;,Jótio/ Bapti-ta  Maciel, 
Joaquim (Ia Cunha "•Ve)tij3,4 •£ rnillíi . I' üto Ro-
sa e 'NIblito I,eitc. r  

3.° lútii•o:,-r•Eii enhfir¢'•Fran•rq•o Manoel 
de illepe e4; dr. José Se, i stião dé Nleiiezes, 
Capitãó lrul7,,tre &leuéìés; D.W,art•' de 11lene-
`zes, dr. Jurcatï Be*11eca da gosta Altìieida kFer-
raz e "J•ràh (;r n do ,Vellosd:>,, - 

C11npo—Ptiogptou o,,•lnez 'de?'M4ria , aa 
Y  

•'' •1•iar.a 'à l'auli,st2)'est• com/ dm 
,violF''tilq atá•luc de i•heun)atí`lho. ci f 

;••.•c;Klçt•iru'parochial, ria t4ntia a,1utz.c(uo-
r ôar com ordem•e.regulát;idall•c;./ •, 

Gonvalescenfes i 

Possam melhor 'dos seus Pncom-
mgclós''o nosso amigo sr. Augusto 
Tcï eira cie Mello; a sr,a D. Maria da 
Gloria Vieirá Duarte; wsr.• Manoel' 
Car•dosc• e :si1v.rP e a ex.,i,a essa do 
!ilustre .t)elégado do Proçitradpr dnr• 
Republic ti rri'esta villa t•ón'iplexo 
I'estabeleclrnent0, U'f(i.rG ti tU(1()s, f'Vi11n,Secca " 
dE;,sdla,`riroS.: 

i! í 8 t tittlt), 
M,égou`'dá.inah'BAfl 4p'nui 

Ali)inó .dã"Sy1va•NIárgpe5t 
• t1l•ixandi•ítia Léftubú. 

FoJ l;atitada,. '(ot)III ,,,ícotn 
z ` ''. lil,rmortfitm; a nitssii córal c 

jJbbade òo Neiva-i o:'t ] Einira cjpníirigo, 
té ve ,le-ar'dina piedosa festividade religiosa, 

lit honra'de S'a,ntü'L'44f,i.iti de N'fS.rd'Abba-
dta, cutn,,.rpwsi,t`ã1• dcr 5:. Sacramento no 

1'l)llo,: lli'arl Py (1+ 1. 
to liem, o revd.° 
De tarde o revd.* 

)anhamento de 
e Pio X, ' de J. 

c;, —Q é' ìzclosoá. cYxercicios do inez de daria 
Doentes. ., teenl; lb par, n'è'Ia freguezia, ao cair da tar-

;•de nós uiay ilé semana. Aos domingos, ta-
Teem pnssado rmal de ,s.,'iudé' O•' 

si s: Padre Agostinho da Cunliá Sot 
to Maior; a sr a D. Mnriâí Pags de 
Vill,ns-Bons; o sr.'I'hec•l•hil•:r 1111artfls 
e esposa. 

Tendó falt,ìdo quasi por completo 
a sc•gt.ulda'i emessa de s fato in-
glez e esse' pouco, que d, 4e chegar 
por estes dias, r , um• preço elevado, 
o ,Synd1icoLo principióu a fazer o ra-
teio do que já tinha e do que espe-
ra, á razão de 500 reis o kilo. 

Encorporação dos recrutas 
Foi addiada a encorporação dos`rcernlas, 

segundo cotnsuunicação olïicial e superior, 
para día ainda tia(> fixado e, que linhain cie 
apresentar-se de 12 a 1a do corrente, 

11—. Mèz de-', Maria 

Começou u na 
pas.sadzt tt rça-feira. • Na,llatrtz t8 ( ri,IJella do 
Benifeão e.•fectuado clé uianhã sendo ás 8 
horas olliciacs; Eia C:úpc,1!a; fle S 1iJusé ás 2 r. 
meia da tarde: Na ,egreja dlilOr&iii 
r•ii é ris 7 e ineia Horas ol*irtes: 

' . Fallecimento 
No passado domingo falleceu em Santo 

Estevão da Facha, concelho de Ponte do Li-
ma, o snr. Antonio Abreu do Couto Amorini 
Novaes, irmão do dr. João José de Abreu do ' 
Couto de Amorico Novaes, digno SecretaS',io r 
da (,;amara. Múni'cipal de Barcellos. r 

lp- '' Góncerto musical 
.. . 

ïYu pastgda sGátn•fx ira sí. noite, fio tlidáti:o 
Gil viceule, desta' viria,' !v sidi¡ou o seu au-
nunciada:concerto1orl ,1-alydc artista,<i,yte se, 
chama. Oyclu• (1,1 -Silva ''++•/. 

f'ai unia Haure de ; rte ene, lurei,"llo,, cu,mo 
poucas a(idi+tecr havido, , 

t ' ' vM 
A todo deséjan1os coiitpL,tW'ïes•l, 

tnhelecinienlo.  
Sgndicato R9 co 

; r, ; 

A 

zem,se'áe':1•horas da tarde. 
1'een) sido celebradas muitas missas, a 

i- a prntecç,,to do ceu, em favor dos r•p•,c•i1hY  
f!Iliq•t d'esta freguezia, que se eneontrain 
°ihas.e? ánipos da guerra. 

Vhristello--No dia 15 fez-se a hora de a-
adoração, como sempre, muito concorrida; 
iras d'esta vez bem mais que em qualquer•: 
das outras. De boa vontade todos aecederam 
to convite que lhes foi feito. '" 
—E tu vesperas da partida de alguns para, 

os campos da batalha, era preciso que jpp-
etassemos as nossas preces as d'aquelles qt t• 

do SS. Sacramento e por ultimo um eantico 
em honra de Maria terminaram tão religioso 
acto. 
Que aquella que nos acudiu em 1385 e 

1640 ouça neste momento, talvez decisivo. 
para a nossa nacionalidade, as preces d'esta 
boa gente que acaba de dar uma prova do 
quanto a sua Fé é grande e do quanto se in-
teressava  pela boa sorte dos bons rapazes, o 
escól da juventude d'esta freguezial... 

c_ Parti, amigos! Ides ungidos pelas nossas 
"lagrimas, comvosco vão tambem os nossos 
mais ferverosos votos'. Deixai-nos o coração., 
envolto em crepes. 
Duro, penetrante é o golpe que a. todos 

nos feriu; mas o cumprimento do dever tem 
d'estas cousas, se umas vezesé suave como 
a esperança outras é, caudente como á lama 
d, um vulcão. Na Fé de que destes uma pro-
va elaluentissima encontrareis nas horas da 
mais dura provação a fortaleza necessaria, 
de que o nosso espirito por vezes ha de ca-
recer. Com o vosso procedimento mais uma 
vez, e• bem alto! .Dissestes aos que presidem 
aos destinos desta inditosa Patria tão. amar 
da de nossos avós, que o soldado portuguez 
ainda é cia tempera dos que pelejaram em 
Ourique e Aljubarrota. 
Aguardamos aiiciosos a nossa chegada. 

Durante o mez de maio rogaremos áquella 
que «dos portuguezes é Rainha» que se não 
esqueça de nós, que nos leve á vietoria e n 
vos restitua depois aos carinhos da familia. 
—Fez-se no mesmo dia às cinco horas da 

tarde,na casa da escola,a: °distribuição solem-
ne dos premios aos alcitniiús que mais se tem 
distinguido pelo seu aproveitahiento. 
Tivemos occasião de ver dó quanto é ca-

paz de obter uma professorá que bem conhe-
ce a sua missão e responsabilidade na, edu-
cação intellectual das criati+ as:,Não foi com 
pouco trabalho que• lévóu quasi todas.as cri-
anças, umas a recitarem poesias, outras mo 
nologos, discursos, cançonetas etc. desemba-
raçando-as, fazendo-lhes perder o mêdo de 
falar em publico. Foi conferido o 1.° premio 
ao menino Manoel da Silva Fernandes e o 
2.0 ao menino José Ferreira de Miranda, res-
pectivan)ente um relogio de prata e um alfi-
nete d'ouro oferecidos pelo grande beneme-
rito Antonio Conçalves Linhares. Outros 
premios foram distribuidor. 
Todos tiveram a sua lembrança. A' llus-

trrida professora a Ex.11a Snr ° D. Adelaide 
Virgino da Cunha e Silva lhe endereçamos 
as nossas felicitações por ver os seus traba 
lhos coroados por um tão bom exito e pelas 
alta estima que a freguezia lhe consagra 
mostrando evidentemente na concorrencia ï 
sua festa, quanto confia na sua habilidade. 
profissional.—C. 

Xinhofães—No dia 24 de Abril foi cele-
brada uma missa por; intenção tios soldados 
d'esta fregu.,ezïa que partiram para a França,. 
Na ultima quinta feira falleeeu, vietimada 

por uma pneumonia, a sr.' Maria,Jósé de Vi-
Iliena, esposa do sr. Augusto Gomes da Sil-
va e cunhado do revd " Padre Antonio G.. da 
Silva Leit<io,dic s* parocho de Oatiz. 

Deixou 3 filhinhos na orphandade, sendo 
a sua morte muito sentida. 

4, 

EDITAL 
Josê Julio Vieira Damos, Pre-

sidente da Commissão E-
xecutiva da Camara Mu-
n1cipl i1 cio Concelho de 
Barcellos: 

Faz publico que, em sessão do 

Senado 1:liuileipal, de 26 do cor 
rente, foi es6))hido o dia 2 'dò pro-

xìrrro m&4 de )Ìrtio para feriado d'es-
tC mrrnlClrJSU 

Paços dó"'C!oiiçelho, 27 'de Abril 
um grane dever obrigai a deixar o seio-"quA,- de 1917.'''x: 
rido da família, rogando ao Senhor Deus dos 
exercito: para que as lagrimas duitla d'óIo-
rosa despedida cedo se convertam tflis ale-
grias infindas d'um regresso glorioso. A pe-
dia6 dos soldados expedicionarior, que uma 
brilhante prova da sua Fé já haviátd . dado 
perrorretido a freguezia a imp!Órár,unia e5 
mola para os seus capeliães erri çampanha, 
pois *gostosa íneute quizeratn ,erttisàtregar-se 
de tão honrossi missão, no fiin dã, adoração 
annunciou-se uma missa pa6 o ;dia seguin-
te, vespéra da partida dasheioicós milita-
res• Era de esperar uma goncorrencia satis 
fMoria, mas não tanto c6rrrb' a que se viu. 
0 templo foi ainda lAtItteno 1 
Antes (Ia Missa, os,;b iosos militares, sem, 

respeitas humanos, p,urjficarain as suas con-
sciencias no tribuna d1a Misericordta e em 
linha se ajoelharam, tlepois.áâtty o altar. 
0 rev•o Abhaó sobe a celebrar o Santo 

Sacriftcio.4,todos ú`'acompanhain com a re-
citação , 110 terço.,', Aos rnysterios um grupo 
canta as I±loria$,lr'aguella que é terrivcl . co=• 
trio uin exercito cid linha de batalha e logo 
todos respondem cheios de confiança.'sSem-
Ilie uraitígti"n:uiq recolhimento expressivo, 
cuja imlit•t'çsão. jamais se varrerá da' nossa 
inemoria, chcgü o, momento solemne da corn-
munhão. Ouve-se mal a voz do ltevd.O abha-
de; a commoção domina-o. Lançada i ulti-
mei absolvição, é distribuido o Pão Eucha-
ristico aos militares e a um grande numero 
de 4 ,N, Por vezes se embarga a voz do que 
u d•['sti•rbflp' ao veras faces de tantas orva-
lhadit" lielus lagrimas da saudade que já r 
se pi inctpiarn a sentir. 'amuai erga, benção 

ÌE, eu,,:;S&zOindino Alves l'fetchado, 
chefe inierà'rr•O,da •ecret tida Muni-
cipal, o si1b3• revi. 

Presidente, 

José Juli , vieira Ramos 

aÍ 

ED-41TAL. 
Tosé Gomes`Nde Mattos Gra-

ça, Pre&ïdente da Cama-- 
<rafflunicipal de Sarcellos, , 
etc.: 

- orria pubTice, que, pelo praso 
de 8 dias, se acham em reelama-
çfio as contas dei bereneia do anno 
anterior, podendo ser examinadas 
na respectiva, secretaria. 

Barcellos e' Camara. 111unieipal,. 
19 de Abril de 1917. 
E eti,' Secundino Alves Maclia-

do, chefe interino da secretarie t• 
subscrevi. 

0 Presidente, 

José Goram de Mattos rrac a 



Pedimos aos senhores proprietariós o favor 
de nos avisar guando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os.não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT y C.a EN' LION. 

9 7 U-11,M_IA 1.0 1-"1 Z_jY3 • 
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.Sebastião IFereira de zto 

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau. Azeites espe. 
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. , 

Roa Infante D. Henrique, 27 a 33 

BA RCELLBS 

Rua Mantìel Vianna, 1 a 7 

Pintor e a rm a d o r 
Manoel MIves da COsta 

Rua da Egreja, S6—POVOA DE VA.RZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
jas, simples e de luxo. Assim como tambeni se encarrega de funenies. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura : Imagens, de-orativa, pin-
tura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e douramento 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO © E FERRÁOENS 
DE - 

M a R o ¢ 1 PLOV¢s Coutinho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, ele., etc. Deposito de cai e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ESNÍME DE ENE ECClE51G3iICU5 E CIVIS 
---DE ----

Ârmeuio Aunsto d,011v61ru Sòlio palor 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 -- B R A. G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que" são obtidos na Nun-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sanatorias, ete., assim como os que se 
obtem tia Gamara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fõr a sua ira-
tureza: e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e Militares.' 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com i maxi►na 
rapidez, seriedade e economia. 

•ypOgYaphZa e encadernação 
Fernando Marinho 

Preniado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Barcellos de 1903 

R. n ante D. Henrique, 63 a 67 
(Em frente ao Correio Geral) 

  BtiRCELLOS   
Ia 02 

Inipriméti►-se. com toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bela conto: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, nienroran-

1  

duns, prograninias para festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, ete., ete. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissinios, toda a gnali-
da.de de livros desde a encadernaç,'to leais simples à mais luxuosa. não 
haverido n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

$ : 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
h. SÉDE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegramma s — « ATLANTICA» Porto 
Administração 1.:986 
-,ecçào Expediente 1:306 
',ecçrtio llaritima 2:105 
Agencia 1:897 

Telepilones 

.••lec•ações cá 

Lisboa 
Londres 
1';,riz 
elu•ist.iania 
5tockholmo 

l Copenlulgile 
Mladrid,. 

Ii►trcellona 
1'ik o 
G ennva 
Palermó 
Petrol;rado 
cw,, 'ork 

Postorl 

1°•.gerscia.s am 

Atltenas 
Bordeus 
íl7arselhu 
Lavre 
Tunis 

Alger a` 
Ma1ta 

1!'uncll:ll 
Ponta 1'e.lgada 
horta 
Ilha de Cabo 

Perde 
Ilha de S anta anta 

111ari.L 

coí-respondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Bomn1lssariios abe avarias em galos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
ixaistrc3 pa c•r• cem 1.C53 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.•1 — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 
ljondon ConntT• & Westminster P,ank 
Pinto Iieite & NepheNvs — Londres 
Crédit Lvonnais — Paris 
Revisions Bank—Coperlliague 

ESTA COMPANHIA está em relações com Corn pari] tias Ingie-o 
z:ts, l4 rancezaa, Italianas, Russas, Dirt.ainarquezas, Suecas, Noruegnezas, 
i tuericauas e Ilespartltolas. 

Banqueiros 

Correspondente em Barcellos, JOÃO D£ SOUSA, 
Pua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TKNTAD0xA 
Nova Mercearia e Papelaria 

----- DE -----

.JOAQUIM. VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

Neste estabelecimento, montado nas nielhores condições, encon-
trarão sempre os estimados freguezes grande soljido de chis, café, 
roz, assacar, bacalhau; azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

to 
Seriedade de preços! Visitem este estabelecimen 


